IV

metafísicoquânticoquímicamente

as palavras saem da mente quente,

abandonando sua inércia lingüística

para ser tempestade & ventania 

nas cercanias do peito:

o verbo,

cansado e pesado de teias de aranha

& ampulheta quebrada,

vai ser ferro e fogo a 

estigmar a carne dos sentimentos;

a língua,

cega e surda,

verborragicachoeiramente

salta de Abismo a Abismo,

junta-se ao coro dos que gritam

cantando Sinfonias de Pangloss;

a boca,

lotada de dentes,

autofagicamente devora sonhos.

alimentam propósitos-chama:

fogueira, cinzas, tempo de ouro;

a garganta,

entalada com a poeira dos sonhos,

dá nó sobre nó,

e se desdobra de dor em dor

até parir coisas que seriam mais do que coisas,

se não fosse somente essa poesia,

esse canto e essa flor.

